O SIGNIFICADO DOS MANTRAS 
RADHA BURNIER
"Palestra proferida em São Paulo, em abril de 1977, durante a Convenção Nacional de Teosofia, no Centro Raja."

Nos dias que correm, há muitas pessoas interessadas em Mantras e nos Gurus que os ensinam. Existem mesmo aqueles que afirmam que os Mantras podem conduzir a pessoa a um estado transcendental. Encontra-se todos os tipos de idéias sobre a eficácia dos Mantras. Há a crença de que, pela repetição de certos sons, a pessoa poderá progredir espiritualmente. Os seres humanos foram sempre treinados no sentido de encontrar atalhos que os conduzam à iluminação espiritual e recitar Mantras é desses curtos atalhos. Entretanto, a verdadeira tradição, com relação ao uso dos Mantras, é completamente ignorada. Em parte, por ser conveniente, em parte, porque os Gurus preferem que a tradição seja ignorada. 
O termo Mantra tem um significado específico. É formado por duas palavras: MAN que significa refletir ou pensar (designando a atividade mental) e TRA que significa proteger, salvar alguém de um perigo, guardá-lo do perigo. As duas palavras juntas têm obviamente um significado determinado, isto é, Mantra é o que protege alguém do perigo da atividade mental. Uma das atividades mentais é querer progredir. Toda pessoa deseja obter alguma coisa na vida. Na tradição oriental, fala-se em Mantra Yoga, que significa: a Yoga que usa Mantras. Existe também a concepção de que todo o mundo está imerso num "grande oceano do vir-a-ser", o que é a procura de tornar-se algo e que em sânscrito é designado como Shavasagara, que significa oceano. É isto que limita, que escraviza o ser humano. 
Esta idéia não existe somente no Hinduismo, mas também no Budismo e no Jainismo. Todos estão mergulhados neste oceano que podemos chamar: "o oceano do vir-a-ser". Percebe-se, pois, que este processo do vir-a-ser é a primeira atividade mental do homem. O Mantra é um recurso para auxiliá-lo no combate a este perigo. Em vários textos antigos encontramos, explicado em detalhes, o significado desta palavra. Num comentário sobre um certo texto, que é chamado de Shiva-Sutras, e considerado extremamente antigo, é dito que o som pronunciado não é julgado como um Mantra, por aqueles que realmente sabem o que o Mantra significa. 
Isto representa uma afirmação extraordinária porque todos tomam o som pela Mantra. O som tem naturalmente urna grande significação, uma vez que é uma forma de energia. 
Na Ciência moderna há um grande numero de pessoas que expuseram a idéia de que o Universo estaria baseado na ordem. Há' algumas décadas, o astrônomo Sir James Jeans disse que Deus deveria ser considerado como um grande matemático, porque todo o conjunto do Universo parecia estar baseado na Matemática Como ele foi um grande astrônomo, devemos aceitar suas palavras. Houve outros que se expressaram de forma semelhante. O físico Burak, que recebeu o prêmio Nobel por seu excelente trabalho neste campo, disse que todas as equações matemáticas, representando as grandes leis do Universo, encerram em si a Ordem e a Beleza. É muito difícil para o leigo compreender o que significa a beleza numa equação, mas, aparentemente, a construção da equação e sua formação têm um certo equilíbrio que permite a sensação de beleza ao matemático. Esta é a forma pela qual um físico a explicou a mim. O físico Burak afirmou que os cientistas deverão concluir que todo o Universo está baseado nestes dois princípios: Ordem e Beleza. Ordem que significa proporção, número, tendo sido este também o ponto de vista de alguns cientistas, desde a mais remota forma de ciência até à moderna. 
Mme. Blavatsky disse: "o número é a base da forma e dirige o som; o número está nos fundamentos do Universo manifestado. Números e proporções harmoniosas dirigem a primeira diferenciação de substância homogênea em elementos heterogêneos. Os números estabelecem os limites, a ação da formação da natureza!" Do ponto de vista da ciência esotérica percebe-se que ela vem dizendo as mesmas coisas que os astrônomos e físicos que chegaram a esta conclusão, a partir de um ângulo completamente diferente. Mme. Blavatsky afirma, além disso, que os números são correspondentes dos princípios fundamentais de todos os elementos e subelementos, ensinam a interação e o comportamento do aspecto oculto da natureza manifestada e a lei das correspondências conduzirá à descoberta dos maiores mistérios da vida microcósmica. Continuando, Mme. Blavatsky também diz que, para chegar ao macrocosmo, devemos começar pelo microcosmo, estudando o homem que é o microcosmo. Isto indica o fato de que existem correspondências em todas as dimensões da vida. Existem várias dimensões da vida; existem fatos, verdades, que o homem em geral não percebe porque está numa dimensão particular; existem muitas vibrações no Universo das quais o homem não está consciente. Assim, o Universo que ele percebe significa o que ele vê, ouve ou toca. Não é o Universo tal como é. Mesmo um cão ouve sons que um homem não ouve. Existem os raios X, os raios infravermelhos, aos quais o homem não é capaz de responder. Se ele pudesse alcançar uma gama maior de sons, se pudesse responder visualmente a uma gama maior de vibrações, em outras palavras, se pudesse expandir sua percepção, a mundo lhe pareceria totalmente diferente. Portanto, o que o homem conhece não representa o que o mundo é de fato. Existem muitas dimensões das quais, de modo algum, o homem é consciente, e assim todos os seus conceitos e pensamentos relativos ao mundo podem estar completamente errados, porque estão baseados numa percepção muito reduzida do Universo tal como ele existe. 
Um outro cientista, que há muitas décadas passadas escreveu um livro chamado "Destino Humano" afirma que o homem poderia ser comparado a um pequeno inseto que se encontraria nas dobras da pele de um elefante. Suponhamos que o elefante vá ao rio para tomar banho. Este banho representaria para o inseto um cataclisma universal e todo o mundo pareceria chegar ao fim, porque aquele volume de água seria a única coisa da qual estaria consciente. (O inseto não sabe da existência do elefante, etc.) Assim é que a nossa percepção é limitada, e é possível que tenhamos uma percepção totalmente errada do que o Universo realmente representa, porque, nas diferentes dimensões da existência, existem muito mais formas de movimentos e energia em ação do que as que percebemos. Desse modo, no mundo que conhecemos, estamos conscientes do som, mas em outras dimensões "existem vibrações correspondentes ao que não podemos chamar exatamente de som, mas que representa uma energia equivalente ao som. E, assim, em todas as dimensões há correspondências significando o que Mme. Blavatsky afirma quando diz: "a construção do Universo está baseada em números e proporções, sendo matematicamente construído". Por isso, se um som é produzido neste mundo, poderia produzir ultra-sons em várias dimensões diferentes. 
E por esta razão é possível dizer-se que, pronunciando um som, grande soma de energia pode ser liberada. O princípio do uso dos mantras está baseado neste aspecto. Mas um outro fato é ignorado: toda a energia está relacionada com a inteligência ou a consciência. Ela é inseparável da condição de consciência do indivíduo. A consciência e a vida estão interligadas. Onde quer que exista a vida, existe consciência e nós sabemos que existe uma enorme energia criadora na vida. E um trabalho que podemos perceber é a maneira como a natureza é capaz de produzir, estando muito além de nossa imaginação. É tão maravilhoso! A natureza produz miríades de formas diferentes e a energia de vida - que está produzindo isto. Onde há vida, há consciência. E por isso onde existe consciência existe energia. A consciência existe em diferentes condições e a quantidade de energia que pode ser liberada depende da dimensão em que a consciência existe. 
A natureza protege sua criação, estabelecendo barreiras entre as diferentes dimensões. O animal é uma criatura consciente, mas não é autoconsciente como o homem. O homem sofre e sabe que está sofrendo. Sabendo que sofre, ele deseja libertar-se do sofrimento. Assim tenta encontrar várias formas para escapar. Sabendo-se sofrer, começa a pensar sobre o que causou o seu sofrimento e deseja atuar sobre a razão que o deflagrou. Desse modo, autoconsciente, desenvolve um número de conseqüentes atividades mentais. Ele é feliz e ciente de que é feliz, sendo consciente de que é feliz, deseja mais felicidade. Deseja sempre encontrar mais o que o torna feliz. O homem cansa-se de sua forma particular de prazer, portanto quer uma modificação de modo que a consciência de sua própria felicidade produz uma série de atividades mentais. O animal não é autoconsciente disso. Goza, mas não sabe que goza. Como se vá, ser consciente e ser autoconsciente representam duas dimensões diferentes. 
E impossível ao animal imaginar a dimensão em que existem os seres humanos. Eles não podem pensar nas diferentes atividades da mente humana que são a conseqüência de sua autoconsciência. Assim, todo o mundo mental do homem está completamente fora do alcance da consciência animal. Ele não tem idéia desta dimensão. Todos devem ter Percebido a barreira que existe entre as dimensões. Similarmente, o homem que se encontra neste campo mental, não pode ser consciente de uma outra dimensão. 
Poderão existir seres em outras dimensões, dos quais não podemos ter idéia, exatamente como c) animal não pode imaginar o nossa mundo que é o mundo do desejo, de todas as atividades que dizem respeito ao vir-a-ser. Mas o homem pensa que ele poderia conhecer uma outra dimensão com sua mente. Esta é a sua grande ilusão. A mente humana é capaz de inúmeras coisas diferentes em muitos aspectos, em seu próprio campo e pode aumentar o conhecimento que possui. Desde que seja consciente de sua própria capacidade, começa a senti-Ia ilimitada. Então o homem começa a perceber um estado de liberação de todos os tipos de estados transcendentais. As pessoas falam de auto-realização; quando se fala disso, o que ocorre? Nós projetamos uma idéia do eu; conhecendo varias experiências, inventamos um outro estado de experiências e pensamos poder alcançá-lo e chamamos a isso de auto-realização. Mas isto é uma forma de projeção da mente; o que faz ela? Faz uma descrição para si mesma. Diz o Sr. J. Krishnamurti que isso é semelhante ao homem que está numa prisão. Ele fala de uma liberdade que está lá fora. Mas, desde que esteja falando meramente sobre esta liberdade, permanece na prisão. Estando nesta atividade mental, uma dimensão que é a prisão, a mente consente em mais uma atividade mental, que é criar um outro estado, e pensa que é capaz de alcançá-lo. Mas toda esta atividade mental está na mesma dimensão ou campo. E, em outra dimensão, os meios de percepção poderão não ser a mente, poderão ser o conhecimento sob uma forma diferente. Agora, palavras e pensamentos estão interligados. No momento em que a palavra é pronunciada existe uma imagem correspondente na mente. E, ao pronunciarmos uma palavra que poderá ser chamada de mantra, isso fará que a atividade mental do indivíduo se coloque exatamente na mesma posição. 
No texto a que me refiro, é explicado mais adiante o significado do Mantra. Como dissemos, a sílaba MAN significa reflexão, profundo pensar, e o ensinamento é que deve refletir sobre o processo do vir-a-ser ou do que se processa na vida, e que mantém a mente humana em escravidão. Este processo de vir a ser, como já explicamos, é quando o homem, sendo consciente de ser feliz, deseja mais felicidade. Mas existem muitas formas de vir a tornar-se o que se está desejando, Urna pessoa sente-se internamente vazia e, conseqüentemente, deseja preenchimento daquele vazio, e assim se apega a uma outra pessoa e espera que, da relação nova, sua afeição por ela, seja preenchido o vazio interno. A pessoa tenta possuir outra e tomar conta dela, Se esta pessoa for embora, se morrer, isto se tornará um terrível desastre, porque o indivíduo se dará conta de seu próprio vazio. A realidade está então em saber se há o vazio e o desejo de preenchê-lo. A pessoa quer ser plena. Sente que não é nada e deseja adquirir posição. Todo o mundo está tentando conseguir uma posição. A pessoa deseja uma posição em sua própria família, controlar os outros seres humanos, mesmo que alguns estejam em torno de si. Deseja manter um posto numa organização, ter o sentimento de poder. Poder sobre coisas externas. Portanto, sentindo-se sem poder, quer adquiri-lo. Este desejo de aquisição é o processo do vir-a-ser algo. Existe urna contínua agitação da mente, por causa do desejo de ter alguma coisa, do vir a ser algo. Cada um deseja sentir que representa alguma coisa e toda pessoa pode perceber o que ela é, internamente. Existem muitos sentimentos do tipo: "Eu sou importante - eu sou inteligente - eu sou educado - eu sou bonito". Caso ela seja erudita, poderá dizer: "Eu sou importante", embora outras pessoas mais eruditas possam não dizê-lo audivelmente, mas internamente. Caso a pessoa, seja mais evoluída, poderá perceber a loucura deste pensamento e talvez não queira articulá-lo, nem para si mesma. Mas o sentimento aí está. Por exemplo: o indivíduo entra num recinto e os outros não lhe dão atenção ou não lhe oferecem um lugar adequado para sentar. Ele poderá sentir-se magoado. Esta sensação não existiria em absoluto, se não houvesse o sentimento de que "eu preciso ser alguém"; todos precisam reconhecer-se como sendo alguém. Existe, pois, o desejo de ser alguém, que é o mesmo do vir a tornar-se algo. 
A Yoga é definida como sendo "a cessação das modificações da mente" - mas aquelas atividades jamais poderão chegar ao fim, enquanto houver esta idéia de ser ou vir a ser algo. Não estamos falando de atividades da mente que não têm motivações psicológicas. Todos sabem que pode haver o pensamento: -hoje está chovendo ou poderá haver o pensamento puramente prático: "está chovendo, portanto devo pegar o meu guarda-chuva". 
O silêncio mental do qual fala a Yoga, não é a atividade mental de ordem prática, mas atividade mental que decorre de motivação psicológica. Entretanto, poderá existir a mesma afirmação: "hoje está chovendo", mas, internamente, há a desejo de gozar e surge a frustração porque está chovendo e nos rebelamos contra o tempo. Esta é urna das atividades a que a Yoga se refere. Assim, existem duas espécies de modificações da mente. Estamos falando das modificações que estão baseadas no desejo de ser ou vir a ser algo. Quando há frustração porque está chovendo, há a sensação do eu que precisa sentir prazer. Percebe-se, pois, a existência do eu como sujeito que goza. Assim se compreende corno ser algo, isto é, saber que se é aquele que sente prazer se cria a frustração. A menos que haja profunda reflexão e observação deste processo do vir-a-ser, não poderá haver um aquietamento da mente. Sem este silêncio mental, não poderá haver uma abertura para outra dimensão. Assim, os antigos ensinamentos diziam que a palavra MAN, que significa refletir sobre, na realidade, significa refletir sobre este processo do vir-a-ser; e a palavra TRA, que significa proteger para salvar de um perigo, refere-se ao perigo do autocentrismo. Devido a esta contínua atividade ria qual o indivíduo se permite ficar, ele permanece centralizado em si mesmo. Há algo que se apresenta ao indivíduo, como sendo a coisa mais importante da vida que é ele mesmo. Esta é a razão na qual se encontra e, ser humano. Ele pode pensar que seu intelecto está envolvido em atividades muito abstratas, porém, em todas elas, permanece o sentimento de ser algo. Um intelectual poderá estudar filosofia, ciência ou arte, o que quer que seja; nisto há sempre o desejo, por mais e mais conhecimento de que "eu sei". Isso tudo é parte do que significa o eu; sem se referir a si próprio, não há atividade. Assim sendo, através deste processo o indivíduo cria sua própria prisão. 
Enquanto permanecer enclausurado em si mesmo, embora seja bastante amplo seu campo, ainda estará preso. Por isso o significado de MANTRA realmente é "ser salvo daquilo" --e, se o homem pode ser livre de ambos estes aspectos, da contínua indulgência para com fantasias, distrações, pensamentos motivados, então, unicamente quando usa o mantra ele pode produzir um efeito que poderá ter imensos potenciais, porque então todo o seu estado de consciência estará numa condição diferente. Enquanto ele estiver neste campo, estará gastando energia; tudo que faz é gasto energético. É um estado de distração. A energia é gasta em várias direções; entretanto, toda essa energia precisa ser reunida e, só então, poderá ser usada. Se o homem produz um som, neste mesmo som poderá colocar a energia recebida. 
A palavra SAMADHI tem sido traduzida como transe e existem estranhas idéias sobre o que realmente Samadhi significa. Existem pessoas que pensam numa espécie de coma, o que não é em absoluto. A palavra, literalmente, significa o focalizar da energia. Sam-âdha em sânscrito significa: "trazer junto a, para focalizar" conseqüentemente, toda a energia focalizada em conjunto representa um determinado estado de consciência. Agora, não se pode focalizar a energia, dizendo: "eu quero focalizar minha energia". Caso a pessoa faça isso, será novamente um vir-a-ser. 
Isso poderá unicamente ser feito através do processo negativo de não dissipar energia. Se a pessoa compreender totalmente a atividade humana, como todos estão imersos nesse estado de vir-a-ser, poderá perceber o imenso mal que isto representa, como produz esforço pela existência, todos os conflitos que atingem o mundo, e, vendo o Mal, dá-lhe um fim. Isto é uma das coisas importantes a aprender. Em um dos Upanishads, há a afirmacão de que o silêncio da mente deve vir espontaneamente; se alguém não puder fazê-la silenciar, não deverá perguntar o que ocorre quando há silêncio, porque, como dissemos, estar em uma dimensão não permite imaginar o que é a outra dimensão, exatamente como os animais não sabem nada sobre a dimensão em que vivem os seres humanos. Portanto, não podemos perguntar a que ocorre quando há aquele silêncio. A, pessoa terá de ver o que acontece, mas o silêncio deve ser conseguido pelo fato de observar o mal que está nas ações motivadas ou nas que a atividade mental produz. 
Quem está prestes a tomar um veneno não pergunta: "se eu não beber este, que outro posso tomar?" - isto é, não pode encontrar um substituto para o veneno. Está consciente de que é veneno, assim o põe de lado. Conseqüentemente, quando se percebe o que a atividade mental produz, a contínua agitação que se cria em seu interior, a futilidade desta espécie de existência e o mal que faz à humanidade em geral, então a pessoa para e terá de ser algo. Apenas pela profunda reflexão, que deverá ser mantida por largo tempo, é que poderá surgir o aquietamento mental. 
Para realmente usar um mantra, a pessoa deverá ser reflexiva; de outro modo o som produzirá um efeito somente em sua própria dimensão. Produzindo-se um som físico e continuando-se a repeti-lo, poderá surgir o efeito sobre o cérebro físico e é com isto que as pessoas se sentem tão satisfeitas! Usa-se o eletroencefalógrafo e se diz que ele produz estas e aquelas ondas e as pessoas pensam que isto é samadhi. Poderá haver um acréscimo na pressão arterial, poderá diminuir a freqüência do pulso. 

Assim, o som físico produz o efeito físico, mas não pode produzir um efeito em dimensão diferente, a não ser que a consciência dirija seus processos a diferentes dimensões. 
Diz Mme. Blavatsky que, se um homem se puser a recitar o maior de todos os mantras, a palavra sagrada OM, poderá reunir energias universais. Mas, se uma pessoa cometeu um grande crime e, logo em seguida, pronunciar a mesma palavra, poderá trazer maldições para si mesma. Assim, o efeito depende do que o indivíduo é. Nos Yoga-Sútras de Patanjali há a afirmação de que a sílaba OM é um som que representa o Agente do Universo, que significa: o poder que rege o Universo, a consciência que está no coração do Universo, a consciência na qual existe todo o Universo e que tem o nome de lshwara. A repetição da palavra OM, dizem os Yoga-Sútras, não é a repetição física; eu deveria dizer que não é a repetição, mas a meditação sobre a palavra que é Japa, cuja significação é repetir, continuar. Quando digo que não é a repetição física e sim a meditação sobre o significado da palavra, é porque existe uma diferença entre o vocábulo e o seu significado. Por exemplo, quando se diz "árvore", isto não imporia dizer a árvore em si; em determinados casos, o significado não é um objeto, mas a representação de um valor (um símbolo). Não podemos conhecer o significado, observando-o alheio a nós mesmos. Por isso, exemplificando, se alguém diz - "eu sou feliz" - como se conhecer o significado da palavra feliz? Não se vê a felicidade como se vê uma árvore; conhece-se o significado da palavra, fazendo-a parte de si mesmo. É preciso sentir felicidade, tê-la em nossa natureza. Conhecer o significado da palavra "felicidade", a fim de conhecer a felicidade, é muito diferente de conhecer uma cadeira. E, para conhecer a significado da palavra OM, que representa a totalidade da consciência, a Consciência Divina, toda a consciência deverá mudar e a repetição desta palavra corno mero som, produzirá um efeito muito restrito. É isto o que os Yoga-Sútras afirmam. 
Em todos os antigos ensinamentos, a energia, que é o som, não está separada do estado de consciência no qual se encontra o indivíduo. Mas, por estarmos vivendo na época atual, desejamos fazer tudo muito rapidamente. 
Observação: A Irmã tradutora da conferência da Sra. Radha Burnier, julga haver mais algumas palavras de encerramento que a fita do gravador deixou de registrar. 
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